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A cultura não ~ est~tica, pelo"contrârio, as formas que assume em cada mome

sao, sempre, result~do de um movimento permanente de transformação na luta dos

meHs pela sobreviv~r:ia e na busca de melhores condições de vida. Toda manife

"ção do homem ~ cultu~a. O produto de sua ação ~ sua efêmera memõria. Assim, no

história estã nas oL-as de nossa gente. Acontece que, inexoravelmente, a suces

de tra~sformações vôo apagando o legado histórico dos mais antigos - a sua cu

ra. A caminhada avassaladora do progresso vorasmente destrói o velho para edificar

o novo.

As " transformações o:orridãs nos~ltimos vinte anos mudaram a face do Estad6 do Es

plrito Santo, a pais~gem capixaba, tanto no que diz respeito aos aspectos naturais

e flsicos, como nos costumes e nas relações sociais de nossa gente. Rapidamente,

alteraram-se os prodJtos tlpicos de cada" região, os costumes alimentares, os meios

de trànsporte, as festas, as tecnicas de produção etc ... Se, por um lado, isto en

gendra um novo Esplrito Santo, por. outro lado, as caracterlsticas culturais pr~
-

prias da fase- de ocuoação e formação (colonização) do Estado vão desaparecendo, na

maioria das vezes, s~m nenhum tipo de registro.

Identificar, documen:ar e estudar estas manifestações culturais de efetivo inte

resse para a memória e formação cultural de nossa gente ~ objetivo primordial do

"Projeto.

Por outro lado, a cultura veiculada no Estado p~la rede de. comunicações, em geral,

_eextremamente domin3da por produções desvinculadas de nossa terra. t de interesse

-do DEC promover uma :21aior divulgação das coisa de nossa terra e" de nossa gente. Dal

o segundo objetivo ::io Projeto: produzir documentâri os para a TV, fi lmes, desenhos

animados, livros e ç~avações de elementos importantes da cultura capixaba, criando

condições de divulga:ão de nossa cultura.

A progressiva implan:ação do Projeto resultarã na formação de um acervo importante

de materi ai s da cul Lra popul ar de inlagens, sons e re1atõri os. Ta 1 acervo dev"erã

alimentar laboratór s de estuâos e subsidiar a realização) mais adiante) de docú

mentãrios, publicaçc:::s e discos mais complexos e completos, seja sobre uma região

do Estado) seja sob'-:: alguns aspectos importantes de -nossa realidade; e mesmo, uma

s~r;e sobre a forrnac~o histórica do Esplrito Santo;-desde-seus-primõrdios, con5ti

t~indo-se, estas PTc:uçoes, em mais um objetivo do Projeto.
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2. Eventos queretra~em o funcionamento d~ modalidades de transporte, que foram ou

são de importância para as comunidades locais. Incluefll-se neste grupo, por exem
plo:

a) a Estrada de Ferro Leopoldina;

b) a Estrada de Ferro Vitória-Minas;

c) a histõria das hidrovias pluviais do Esp~rito Santo (Rio Doce L São Mateus,
Santa Maria, Benevente e Itapemirim);

d) a hist6ria da Estrada de Rubim, que ligava Vit6ria a Minas Gerais nos tempos
coloniais etc ...

-3. Elementos que retratem paisagens, construidos em epocas remotas, principalnente

se estiverem ameaçados de desaparecerem, tais como, fazendas, cidades, vilas e

povoados que guardam os aspectos essenciais da epoca em que surgiram. Exemplos:

a) Porto de São Mateus;

b) Ci~ade de Santa Leopoldina;

c) Barra do Itapemirim etc ..•·

4. Elementos que registrem a mem6ria da natureza primitiva, tais como florestas

virgens, manguesais, restingas, animais em extinção etc ..• Enfim, as transforma

çoes eco16gicas de nossa te:ra, as enchentes, as secas etc ...

5. Eventos que registrem a memorla musical, as festivi~ades, folguedos, os diale

tos, osalimentos~ as bebidas e os jogos tfpicos, os mitos e as lendas das co

munidades que aqui vivem. São exemplos:

a) Pedro de Aurora (São Mateus);

b) Casamento de Pomeranos (Santa Maria de Jetibâ);

c) Cantorias de Italianos (Venda Nova, Muniz Freire, etc ... );

d) As:concertinas de Santa Teresa;

e) Os conjuntos musicais (Caxambus, Congos, Folias, etc ... );

f) A carne de sol de Montanha;

g) O peixe seco com banana dos pescadores etc ...

6. Eventos que registrem a produção artesanal, artfstica e caseira das diferentes

comunidaDes do Estado.
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Em slntese, o Projeto Capixaba objetiva:

1. Identificar, caracterizar e documentar manifestações culturais de importancia p~

ra nossa memória e formação;

2. Produzir documentãrios em VT e filmes curta metragem, publicações e gravaçoes,

enfocando a origem, o desenvolvimento e as perspectivas de tais manifestações,

regidnalizando a produção para os meios de comunicação;

3. Criar um acervo de materiais, imagens, sons e relatórios, laboratórios de estu
-do) de extrema utilidade para a compreensao de nossa realidade e para a formação

das gerações futuras;

4. Produzir, a medio prazo, documentãrios, filmes, publicações e discos mais compl~

tos; produzir, a media prazo) uma serie de documentãrios sobre a formação histõ

rica do Esplrito Santo, desde seus primõrdios;

5. Difundir a Cultura Capixaba pro~ovendo uma maior integração da comunidade esp1ri

to-santense na Nação Brasileira e, mes~o, na comunidade internacional.

- ABRANGENCIA DO PROJETO CAPIXABA:

Em termos espaclals, o Projeto deve abranger todo O Estado do Esplfito Santo. Em

termos do objeto do Projeto, poderlamos dizer que interessa tudo que seja manifesta

ção rara de cultura, seja pela antiguidade que representa, seja ~2la novidade da ino

vação. Temos, no entanto, que estabelecer alguns criterios para clarear melhor esta

questão. A princlpio, sem pretender com isto uma classificação dos eventos cultu

rais, podemos dizer que são de interesse do Projeto Capixaba:

1. Eventos que reproduzam tecnicas je produção antigas, que tenham sobrevivido as

transformações histõricas ate nossos dias, o~ que sejam inovações desenvol~idas

no Estado do Esplrito Santo. Para exemplificar, incluem-se neste grupo:

a) as paneleiras de Goiabeiras - estas paneleiras produzem panelas de barro (em

escala comercial), utilizando uma tecnica herdada ~os indlgenas e negros;

b) a Forja LP de Araguaia, Municlpio de Domingos Martins, que mantem um mercado

cativo pela especialidade de sua tempera de aço, cujo processo e segredo

d2 famllia;

c) o fabricanté"de telhas coloniais de Cànceição.da Barra, cujo processo tambem

herdou de seus antepassados do tempo da Colonia etc ...
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ESTRATtGIA

rara se atingir os objetivos~ duas estrat~gias devem ser estabelecidas: uma, de lon

go prazo~ procurarâ identificar~ classificar e sistematizar as informações sobre

as manifestações culturais no Espirito Santo e que se constituem nos estudos bãsi

cos para uma Polltica Cultural; outra, de curto prazo~ que~ partindo da escolha de

~lgumas manifestações culturais de not6rio interesse para registro, passarã, logo,

ao desenvolvimento das atividades necessãrias â produção de documentãrios para a

TVE~ filmes de curta- metragem, publicações e gravaçoes:

A estrategia de longo prazo pressupoe:

,. Estabelecimento de Metodologia, pal'a identificar, caracterizar, classificar e ma

pear manifestações culturais no Esplrito Santo;

2. Definição de formulãrio e roteiro de pesquisa (recolhimentci de materiais);

3. Aplicação de pesquisa;

4. Preparaç~o de relat6rios e mapas;

5. Escclha de novas alternativas para a politica cultural ~ inclusive novos temas p~

ra produção.

processo

pela atribu

o estabelecimento de um Projeto desta natureza estã intimamente ligado às

mações internas que se pretende imprimir ao DEC coma implantação de um

d~ planejamento integrado de suas atividades, hoje bastante prejudicado

lada história do orgao.

transfor

Nesse sentido, a pl'oposta pretende ser o elemento indutor deste processo e procur~

ra, principalmente na primeira fase', integrar as diferentes necessidades de pesqu~

sa, documentação, produção e arqu~vo, numa proposta de polltica cultural.

Por isso, a primeira fase, de estabelecimento da metodologia, ~ a mais delicada, im

portante e promissora, por envolver grande numero de órgãos e especialistas que jã

atuam no campo da cultura capixaba, e deverã se desenvolver no decorrer dos meses

de junho e julho de 198Z.

Os trabalhos de coorden::ção do Projeto estão a cargo da Assessoria de Estudos e Pr~

jetos do DEC, que dever~ contar com a participação d~ UFES, do IJSN, do MEC, outras

instituições e empresas privadas.

Quanto a estrategià de curto prazo, pretende-se, partindo das condições atuais e de

elementos de notaria interesse para a nossa cultura, produzir sob o patrocínio deõr

ga05 publicos e privados: docurentos, filmes, discos e publicações, organizados nas
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seguintes séries:

1'. Série Especial-- documentãrios de 40 minutos para a TVE; .

2. Série'Documenta - document~rios de 10 a 15 mihutos em filmes de 16 milimetros;

" Série Curumim - desenhos animados de 4 minutos em filmes 16m i nme t ro s ;.:l.
---

4. Série Rumance publicações de obras da literatura capixaba;

5. Série Jacui - de discos de da - capixaba.- gravaçao expressoes musica

As metas do Projeto Capixaba 82 sao as seguintes:

PROMOÇÃO PRODUTO ORÇAMENTO ESTIMADO
(Cr$ 1.000.00)

L Estudos Básicos para DEC-FUNARTE Relatõrios

uma Polltica Cultural PROt'1EMORIA ~1apas

(em elaboração) lJSN - UFES Catãlogos

OUTROS Laboratõrios de
cultura

Sub-Jotal 25.000

2. Série Especial 82 FUNTEVE 5 Documentãrios

(em fase de execução) SElC em VT de 40 mi

DECITVE nutos

IJSN

CVRD

Sub-Tota'l 16.775·

3. Serie Documenta 82 GERES 7 fi lmes 16 mi

DEC llmetros de 10

OUTROS õ. 15 minutos

Sub-Total 15.073

4. Série Curumim 82 DEC 3 desenhos ani
--------

. GERES mados 16 mil1

OUTROS metros .de 4
..
ml

nutos

_._, .~ .._-'-_._.- _.._'--'" -

Sub-Total 5.t90



5; Serie Rumance 82

(em f;laboraçãQ)

6. Serie Jacui 82

(em elaboração)

TOTAL

DEC
MEC
OUTROS

Sub-Total

DEC
FUNARTE

OUTROS

40 folhetos

3 livros

5 discos LP

5.000

10.000

76.674

la
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Orgão Coordenador da Execução:

. Departamento Estadual de Cultura

Executor:

11

StRIE ESPECIAL 82

PRODUÇAO DE 5 DOCUMENTARIOS PARA A TVE

Coordenação de Televisão Educativa

Instituto Jones dos Santos Neves (Participação)

Valor do Projeto:

. Cr$ 15.461.000,00 (quinze milhões quatrocentos e sessenta e um mil cruzeiros)

Fontes de Recursos - Cr$ 1.000,00

DEC:
IJSN:

FUNTEVE:

SElC:

CVRD:

Per"iodo:

3.725

1.500

4.620

2.310

3.306

Inicio: 01/06/82

Termino: 31/12/82
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2,1. ESPECIFICAÇAO DAS METAS

Estes documEntãrios vem introduzir nova abordagem a produção para Televi

sao Educativa. Esta dispõe de certa capacidade produtiva que pretende

mos exercê-la, dando um salto de qualidade e envolvendo cientistas, notõ

ri os conhecE dores da real idade capi xaba, di retores ci nematogrã fi cos e

a equipe da lVE. O custo mais baixo da produção em VT nos permite pro

gramar 40 minutos por tema.

Por outro lado vem responderOe)s anseios da comunidade capixaba de verem

no vldeo de sua casa mais coisas de sua terra e sua gente.

Para a Série Especial 1982, programaITúS um total de ate 5 especiais que

pretendemos escolher entre os seguintes temas.

1. As paneleiras - A di fi" ci 1 arte do Barro Capixaba

Na culinária capixaba se destacam entre os pratos mais conhecidos a

Muqueca Capixaba, as Mumas de Siri e as Tortas Capixabas. As panelas

de barro onde são feitos estes pratos sãQ_ tambem importantes manifes

tações artlsticas de nossa gente. As paneZeiras sao famosas em Vitõ

ria. Quase ninguem imagina no entanto a trabalheira que dã para se

fazer uma Panela.

As panelas sao produzidas por familias que mantem a tecnica desenvol

vida a seculos por seus antepassados, negros e/ou índios. Estas fa

mllias vivem quase todas no bairro de Goiabeiras em Vitória, e lã,

alem de produzi rem as pane 1as, COiTl2moram suas fes tas com danças e

musicas tlpicas. O congo das Paneleiras e uma destas manifestações

mais conhecidas.

Os Folcloristas, Jornalistas e Fotógrafos do Pals já tiveram a aten

ção, despertada pelas paneleiras. Vez por outra o tema aparece nos

jornais. Estamos anexando o painel do DEC que resume a exposiçao

do Fotógrafo Vitor Nogueira, sobre as Paneleiras.

o tema sem dúvi da nenhuma ê merece:or de um documentãri o que

com mais profundidade a história e 2 tecnica das paneleiras.

mos tre
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2. O segredo do Velho Ferreiro - (Ferramentas Agrícolas L.P. Ltda - Ara

guaia)

LP e uma marca de fen~amentas agrlcolas manuais surgida no início des

te seculo nas proximidades da estação de Araguaia da Estrada de Fer

ro Leopoldina. E talvez a principal rellquia das tecnologias trazi

das e desenvolvidas pelos imigrantes europeus no Espirito Santo. Sur

giu de uma pequena ferraria onde inicialmente produzia ferraduras. Com

a substituição das tropas por veiculas motorizados~ a produção da ma

nufatura foi diversificada. O negoclo passou de pai para filho e ho

je e administrado pelo neto do velho ferreiro.

Conta com cerca de 30 trabalhadores que produzem cerca de 500 peças

diãrias das diferentes ferramentas que constam de sua linha de produ

çao: foices~ roncas~ estrovengas, biscois, cavadeiras, facões etc ...

LP e uma marca de tradi ção. Suas ferramentas são preferi das em todo

o interior do Estado e em outras praças onde porventura tenha sido

comercializada. r comum se escutar que: "UIT't:J fel~ramenta LP é mais

resistente e sempre pega fio". O segredo estã no processo de produ

ção, ou melho~ na têmpera do aço. Grandes empresas do ramo~ como a

Tramontina e a Manesmam jã tentaram obter este segredo. A marca sobr~

viveu aos mais negros tempos de decadência da Estrada de Ferro Leopo~

dina e da economia capixaba e hoje não consegue suprir a demanda por

seus produtos~ mesmo sendo mais caros que os similares existentes no

mercado.

3. As p!.Y'~ncipais Ferrovias do Espirito Santo

3.1. Estrada de Ferro Leopoldina

3.2. Estrada de Ferro Vitória-Minas

As Estradas de Ferro tiveram um papel importante na formação e coloni

zação do Estado do Espirito Santo, principalmente no ultimo quartel

do seculo passado e na primeira metade deste. A partir de então, qua

se todos os ramais foram desativados com excessão da Estrada de Ferro

Vitõria-t~inas recentemente duplicada para escoar1ento do minerio de

ferro para o Porto de Tubarão. Das mais antigas resta a Estrada de
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Ferro Leopoldina ate pouco tempo frequentemente ameaçada de desativa

ção. Esta Estrada corta uma região montanhosa de rara beleza. O

agravamento da crise energetica tem despertado interesse de alg~

mas empresas em sua recuperaçao.

Dada sua importância para a economia estadual no inlcio do seculo se

ria importante realizar um documentãrio narrando sua histõria e mos

trando o patrimônio legado pelos colonizadores em todo o seu percur

so.

4. O Convento da Pmzha

o Convento da Penha e um dos mais antigos mosteiros do Brasil.

Construldo sob a orientação dos religiosos Franciscanos durante deca

das, e palco da maior festa religiosa de nosso Estado. Milhares de

fomeiros piedosos, mercadores, turistas, mendigos e pagadores de pr~

messas visitam anualmente o Convento. Muitas lendas têm surgido em

torno de sua historia e centenas demilagres são atribuidos ã Nossa
-

Senhora da Penha.

o Covento representa hoje importante patrimônio historico de nossa

terra. Vãrios livros escritos sobre sua historia. Produzir documen

tãrio televisado sobre o Convento, permitirã mostrar para oa capix~

bas momentos importantes da história capixaba principalmente do p~

rl od o co1on i a1.

5. História da Ocupação do Território do Espirito Santo

5.1. Rio São Mateus

5.2. Rio Santa Maria

5.3. Rio Itapemirim

5 . 4. Ri o Do ce

5.5. Vitoria Metropole

A colonização do Estado do EspTrito Santo teve inlcio atraves de seus

nos. Ate cerca de meio seculo atraz existiam no Estado três regiões
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eCDnõm-~:=S::: polarizadas por são Mateus, Cachoeiro de Itapemirim e San

ta Le·:::-- c:lna/Vitõria.

A comL~- ===.:::ao entre estas regiões, quase nao existia sendo todo o

co:-ner~- T'c2alizado diretamente com as metrõpoles e com a capital.

Existe:::=:- _"Ida muitos vestigios desta epoca, seja nas manifestações

cultu, como no patrimônio legado pelos colonizadores. Reconsti

tui r;::---==':::-=i~ que resumidamente a hi stõri a destas regiões e de enorme

inter~~-=~= ~ara a compreensao da história do Espirito Santo.



2.2. FASES

A) Pesquisa aprofundada das origens e evol.ução do objeto do

documentário (30 dias).

- Pesquisa Bibliogrãfica

- Pesquisa de Campo

B) Elaboração do roteiro e do calendãrio de filmagem e gr~

vação (15 dias)

C) Filmagem e gravaçao (15 dias)

D) Edição final (10 dias)

E) Divulgação e distribuição

Esta pesquisa visa apreender a história sacio-econômica e cultural das

comunidades onde surgiu o evento situando-o na conjuntura estadual e
nacional de cada epoca. Situar histõrica, geogrãfica e cuturalmente

o fato, organizando os elementos necessários ã produção do roteito (te~

to, imagem e som).

- Listar e fichar, livl~OS, artigos ele revistas, jornais, documentos

inéditos, que informem sobre a história da região e do evento. Prod~

zir um texto basico para o roteiro, um catalogo iconografico do assun

to (desenhos e fotografias antigas) e enfim coletânea dos registros
sobre os costumes musicais, alilllentélres e de vestuário du populaçào
envolvida.

Levantar e gravar os costumes e a memaria oral da história das comu

nidades e do evento estudado. Entrevistas com figurantes, expectad~

res ou conhecedores da história do evento e da comunidade. Completa
a pesquisa bibliografica. /1

Com os elementos da pesquisa - texto, imagem e som - Detalha-se ° ro

teiro - previo do documentpa~io e o calendário das filmagens, tanto de
est~dio como de campo. Preparação da equipe de filmagem.

Filmagens e gravaçoes de estúdio e de campo.

Edição do documentario nos est~dios da TVE.

Divulgar e distribuir junto as SINTED e outras emissoras.



2,3, CRONOGRAMA FISICO

DATA CRONOGRAMA
DOC UMENTí'íRIO TAREFA DISCRIMINAÇM DIAS

AGO SET OUT NOV DEZINIcIO TERMINO J UN J UL
-- -

1 1 Pesquisa 30 01/06/B2 30/0GjB2

2 Roteiro 15 01/07/82 15/07/82
-

3 Gravação 15 16/07/82 30/07/82
-

4 Edição 10 01/08/82 10/08/82
-

5 Divulgação 20 11 /08/82 30/08/82
-,

2 TODAS 90 01/07/82 30/09/82

3 TODAS 90 01/08/82 30/10/82

4 TODAS 90 01/09/82 30/11 /82

5 TODAS 90 01/10/82 30/12/82



2.5. ORÇAMENTO ~ARA UM DOCUMENTÃRIO

ITEM DISP NlvEL A CONTRATAR
SUBITEM ESPEC:FICAÇAO DA DESPESA IJSN DECITVE PflTROC INADDRES

PESSOrL

Coorcnador de Pesquisa

Dire:or

Cons Gltores

Produtor

Cineçrafista

11 uminador

Opere dor de VT
Operedor de Ãudio

Reda to r

Locutcr

Estaçiãrios
Deserriista

Fotõgrafo

Motor; sta

Diãri::s

450.000,00

875.000,00

200.000,00

150.000,00

50.000,00

40.000,00

40.000,00

40.000,00

120.000,00

80.000,00

75.000,00·

60.000,00

40.000,00

585.000,00

-Custos operacionais de cameras,

VT, Mo~itor, spots e baterias

Aluguel de TRUCA para efeitos
especléis

Aluguel gravador de rolo

A1ugue- kombi

900.000,00

240.000,00 .

135.000,00-

315.000,00

690.000,00900.000,00

290.000,00 2.065.000,00450.000,00SUBTO:-AL

2 EQUI PAMENTC



~ontinuação do 2.5.

r

ITEM -r- ESPECIFlCAÇI\O DA DESPESA
DISPONfvEL A CONTRATAR

JUBITEM
IJSN DEC/TVE PATROCINADORES

3 MATERIAL DE CONSUMO

12 fitas Kcs - 20

5 fitas de ãudio (1 hora)

2 1ãmpadas

50 f. letra SET
Material fotogrãfico

SUBTOTAL

TOTAL 450.000,00 1.190.000,00

225.000,00 ..-

37.500,00~

48.000,00 /

150.000,00
90.000,00

550.500,00

3.305.500,00
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.c:"cP.?-/-'-' ""1'", r7p l,'r' ·to.,(-10 c7'11:'d'uc,--,.n():"/1 e' ("1) Z"t'.r~o. 0"0 Pc"Y")~" --.~' -lo (,,-,..,,.1-0 "1''''-'rI.7,-) p n l,. .!).'~_....... _ ...... v'....-1. v,.,.(.,. v~...... 11,.) "" :)..1. ~ _"" L.J ... ,'.......,,:~..- ,'./ ~ .• ' (.>~L·.. " ~ .~"1:.:' 1/1 L,"...... k,..) v .. , ,L.:..." j c" l· .......... ~,~,~ 0;;;...,J _

cre"[;o n9 .14CrJ·-N" de 27 de oU:/"UC)"l'O de 1980> doravante denominado DEC'> rcpY'e-

sentado po:e SP-U VireÍ;ol" GeraZ., RESOLVEM c;eZc.brm.° o IH'<?sent;e eont"J'cdo"que 82:

Se{!Ui1~Les

cr)f.USUT,A PRIM2IRIJ.

~ 1 A CV I) •b· b.r. ~ d - '" , ""7~C1. ., I R COi1tY'"~, l-t'l- SO . o. i01>,'no. ac oaçao a Javor a.o U:" .. com ~

import;éine:>..: c?e C"J>$ 3. 30G. U:JO.. 00 (-ty,ês milhóes" tre'zen{;os e seis rrdl- cY'uzei--

1"08) desh:i1oda a atender a J?m>te dos despesas com o ':T>l'ojeto Copi:::aixJ.._, HI.s-
.-. • ~..., ,- (:!.... '7"""

tOFl,a e EstOY'1,as ao. N08sa Tel~lYJ. e !lossa Gente '" no que se rej eY'e a pY'oaw;:ú.o

de 11).7 Pi'OÇ/l\JJna Espcciai- para a TeZe'l.n:sao> no qual se:.,á di'()uZgado ° papeZ da

EstJ.'ac:a de F'm>TO Vitóz'ia a Minas na fm>mação e coZoni:::.;açaó do Estado do Es

,/

1.2'~ O i;oH)esti,nerzto total está orçado em CI)$- 15.461 .. 000:JOO (q1Ain-

ze mUhó'es, auatroce;;"[;os
~ -- ...

e sessenta e um ma crúzeiros) .. pal)ticipando a Ci!i?D

e 0i{o IX'» c2nto) do toLal .. o DEC com a importância de f-'r$ 3.725.000 .. 00

"

t .... ·'T J ...... • f ... t ...... ~: ~ -. .' ...,*1 .~, " ,~. ''I'') C·')"',. ""'/"·"·'1-·,)·,c7r:"",,t~.
\ ·,':lo."~..•'"".~ I',','.. ""''-~'?~'"'''' .ro).r..-;'L0.(-:'L~~,'!;0.0, n "11······ "1.") I' c,l"' .. 0 Ir/ C1' I / 'l' . [')' f'· '" ~ ....'. "", 'v • ~.- _ _ é;:" ;"" " L' I. ,'" ,.;. .". ,~ ..V v I. ..J~C, o' .. ,~ > '... co,': .... n.·" C·

2'..1 .• 1m; (,)í:íi"L:C e qll.ah'o vtx'gul.a âe:::. por CC?iz{,o) .. o li,~;tJ{;lI/;o .70I1c[; c7(Jt; SQf?!;OI3

Nc"Jos cO.'i! c. 1:mpOI'i;â:Wl~a. ele Cr$ 1.500.000" 00 (hwl1 mah;íc c qu'1.:n?lcmtos ;;-)':'7.. Cl'i!

;;:c-i"J'o.':) eOPY'eDpm!c7cnl;(~ a 9> 70';~ (nove 1.1'[.y;gula BC-{;Crr{O por cento) .. o Fundoçco

'Iclcu1:séio R::h!,](Z'h:va eom a impol",ttineia de CT,·t 1. G.'::O. 000-,00 (quaf;l'o n:íl.hões {"

c 07>[;0 pOY' cento) c a

"'C }'?01;C 11 :',]'"



2.

[luZa lWl)Cn[,o e qua!;po IXJj? cen{;o) do Lol;a7..

1.8 A CVRD não -terá quaZquC:r' pal"G?:cipação ~ [;c,ja a que túuZo fOl'~

em ga::J'tos adic7:onaiD do projel;o~ sendo de c:ccZuDiva responsabilidade do m:c
a alocação de novos reCUPBOS pm?a execução do pl'ojeto~ no e,ventl!alülcrde de

aunzentos ou reajustO);tlcntos em seus czu:;·tos o/'çaâos.

1.4 O projeto conciste enz parte da série EcpeciaZ 82~ do I!ppoje-

. to Capixaba~ História e EDtórias de Nossa Ten'a e Nossa Genf:;e"~ CI-!Jo objeí:!:..

1.>0 é identificar., elocwnentm" e estudar as m::mifestações cuU1/.rais de efct1:

1.>0 in-tel"esse para a memór{a e formação cul-[;ural elo ESp{;'1:1;0 Santo., de:;-tinc:.":!:.,

do-se os y'ec:ursos doados., especificaJrI'2nte., à eZaboração ele wn âo(;wnentm'i0:J
-SeY'CL eOOj')-

denao-a e supe:r'v'isionada pela AssessoY'7:a de Esf;uchs c Proje-t.os do DED.. e a.

execuçao {l:car'á por conta da 'l'eZevísão E'duc:m';iva., cem a paY'i;üdpação do In.c;

titut;oJones dos Santos Neves.

CLÁUSULA SEGUNDA

2.1 A 1:nrportãY:cia doada sez,á entregue peZa CVRD., mectiarde I'smcs

sas ou O1,dens de pagoJ7!en'to bancárias a favor do DEC~ c01?I'cndo eventuais des
i: d b 1'.,.-, t'> (~) l 1'. b .pesas por con ....a o eneJ·l,C1.-aI'1.-O ~ em;:: au.as parce as., na ~ orma a' a1.-XO :

2.1.1 Primeira parcela., no vaZ01' de C'r.$ 2.814.000.,00 (dois 1n1:

lhões.• -trezentos e catorze mil cl'uzeiros) -' 15 (qw:nze) clias após

a a?sinatura deste contrato.

2.1.2 Seguno.a parcela., no va701' de Cl'$ 992,000-,00 (novecentos e

noven-t;a e dm:s mi Z- crzl.;!.eú'os) " 15 (qu.inze) dias opôs cOmpl'(1)ada

a ap lü:ação da primeircl pcny;c la..

2.2 A comprovaçao ela o.plieaç?ão da segunda pOl'ec·Za.. no 1'<1'[01' de

Cr$ 992.000,,00 (nmxx;c!1.-!;os e nopenta·(: doz:s mil c1"l!..zeúy)s)~ deVC1?á seI' cf:::.
/ /

j'uada no pmzo dI' até 120 Icento e v{ntc! d-lm, após a sua ,"~sa_ 1,(_

/)'
/ /í'
\./L---·--



3.1
~ ..

O I)J'Q.':o âe cxccu~:ao do projeto e âe 6 (DCÚ;) mer;cs:> a ce!i1.-

3.2 No caso de nao CW1T{Xi'Únento de quaZquer dar; olJyv[gações aqL~i

a.sr;wnido.s pelo DE'C.> a CTJRD poderá conc;iderar este contrato rescindido de

pleno direi-t.o e exigir' a devolução dn impOi~tância cZoada.> com corl~cção mone

téa>ia equivalente ao {nclice de vor1:ação das ORTN., acrescida dos juros de

. 12% (doze POi" cento) ao ano.> apU1Ylclos até a data da eventual rescisão do

plY?E;ente contr-ato.

3.3 A y'escisão., na fo:nrza aqui e.'Jtabelecida;J sujei-t;al,á o pw'te

úifredoro à l/1ulta de 5% (CÚiCO POl' cenl:o) sobre o valor âa doação., multa
~ 'h" "'~"Z I -r: l ' '1 'eD'va co~rave & JZ J 01.-C1.-0 Jllen,;c na Jorma (ta Le1.- e conS1.-aeroo.":l.>

liquida e certo.

4.1 Os reCU:N;OS da CVRD obje-t.o deste cont:ea-t;o são pr07)cnientes

da Hesei."va para o DeBenvolvimen-!;o âa Zona do Rio Doce - RDZlW.)estabelecic1a

_~w Ai"tigo 30.> 1:nc'iso 111.> dos Estatutos Sociais da CIfRD.> e aplicados de

aCOiodo com as Normas papa ap licaçéi'o do Regulamento de Inversões à com':a da

RDZRu:> ql~e passam a integrar o presente contrato.> independentemente de

tral1sc2?ição.

4.1.1 O DEC se obrZ:ga a divulgap a colaboração f1:naneeira da

CVRD, sempre que opor-tuno.> pelos meios usuais de comunicação.

CDÁUSlJr,A. QUINTA

5.1 A CVRD poâcpá fú;caU;:.ol'.> em qualquer -[;cn:po.> Cf. e:cccução do

pl'ojcLo a que se de.:.>·[;,:nam 01.1 reeU1'SOS O1"~uncloa deste contrat;o" atrav(~s de

-to-

() ])J~C se " .o{}J"'I [J((



1.

deL)"irJwnen{;e cl"câmw?>lâo"J.1 bem coma a fornecer c~ CVRD.. gpa{:ui La:ilcm te.. WIl e,JpüJ.

comp Ze ta do docwncn tório.

6.1 Pica eZeito o fo7.'o da cúJade de Vitória .. E<i'tado do Espí.rito

San-to.. pal'a d1:f'irr;ir q~wú-;Cfuer questões oriundas des-te con-trato.

E.. por estarem de aC01odo.. asainam o presente instrIJ.Jilento em 2

vias de igual teor..

fiy,madaS';j//

. "'1 r:o -t dpara UNi so c/el.- 0 .. na presença ras testemunhas

"

Rio de J aneú>o ..
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